JESUS, A BASE DE SUSTENTAÇÃO

Está claro que a base de sustentação da Igreja é o próprio Jesus, “e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (Mt 13.18). Ele não deixou um outro fundamento porque não existe um ser humano digno e capaz de conduzir um corpo tão precioso, composto do conjunto de todos os lavados e remidos pelo Seu sangue. 

JESUS, CABEÇA DA IGREJA

A Igreja como um organismo vivo, santo e universal não poderia ser governada por um mortal; tinha que ser Ele mesmo a cabeça da Igreja.. “porque o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, sendo este mesmo o salvador do corpo” (Ef  5.23).

PADRÃO, MANUAL, ESTATUTOS, REGRA – A BÍBLIA
“Pois toda Escritura é divinamente inspirada e útil para ensinar, para repreender, para corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e capacitado para toda boa obra”  (2Tm 3.16,17)

Para que a sua Igreja pudesse ser conduzida dentro de um padrão de conduta moral excelente, O SENHOR traçou o seu limite e extensão deste a antiguidade, nas letras das sagradas Escrituras. Os profetas antigos e muitos homens de Deus profetizaram sobre Jesus e o seu povo. Tudo o que é necessário para que A Igreja esteja pautada dentro dos princípios cristãos estão lavrados na Palavra de Deus, sem nenhuma falta ou omissão de informação. 

O padrão estabelecido para o bom desempenho da Igreja, permitindo que ele execute a sua missão na terra, e suficientemente capaz para refutar todas as doutrinas contrárias, estão expressas de forma clara e simples na Bíblia Sagrada.
PRESENÇA CONSTANTE DO ESPÍRITO SANTO

Para consolar os corações de seus discípulos pelo fato de ter que ir assunto aos céus, o Mestre prometeu que não os deixaria órfãos: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco”, (Jo 14.16).
Em Atos 1.8, Jesus promete a vinda efetiva do Espírito Santo, que convence o homem do pecado e do juízo. 
No capítulo 2 do livro, vemos como desceu de forma impressionante sobre os discípulos o Espírito Santo, quando em um só momento a Palavra foi difundida para diversas partes da terra através dos representantes judeus que estavam habitando em Jerusalém por ocasião da Festa de Pentecostes (15 ou 16 povos).
A presença do Espírito Santo é insubstituível no seio da Igreja
A EXPANSÃO DO EVANGELHO
No Livro de Atos temos a narração completa de como a obra de Deus se alastrou pelo mundo, alcançando os lugares mais longínquos da época. A presença do Espírito fazia a diferença impulsionando os servos de Deus a darem tudo de si em favor na propagação do Reino de Deus. 
“Ao anjo da igreja de Sardes escreve: Eis o que diz aquele que tem os sete espíritos de Deus e as sete estrelas: conheço tuas obras. Tens nome de vivo mas estás morto.”(Ap 3.1).

Depois de ser apresentado um dirigente como pregador da noite o Pr Pres. Perguntou-lhe: Como está lá, a igreja já está cheia? O Pres. recebeu a resposta: “Não queremos crescimento meteórico; o crescimento tem que ser gradativo”.
A.Igreja prova que tem vida através do seu crescimento. 

CERTIFICADO DE GARANTIA

Jesus já havia garantido para Pedro ainda antes da organização de Sua Igreja (para a maioria, nasceu em pentecostes, At 1,2...) que ela seria imbatível, “e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18).
AS PORTAS DO INFERNO

Pedro lançado na prisão, (At 12.5) - A igreja orou e foi solto, (At 12,17);

O feiticeiro Elimas tentou afastar o procônsul da fé (At 13.8) - Paulo o repreendeu (At 13.10,11);

Paulo foi preso em sua casa (At 28.16) – Ali recebeu a todos os queriam vê-lo (At 28.30) e ali escreveu epístolas;

No final do 2º século igreja católica surge com proposta de exclusividade de salvação; o montanismo surge dizendo ter a revelação especial do ES;

O Imperador Constantino em 313 – Oferece presentes valiosos à Igreja;

Em 380 Imper. Teodósio impõe por decreto a conversão de seus súditos;

Surge o culto à Maria  no final do século 5;

A Igreja de Roma resolveu centralizar o poder no Papa;

Lutero contradiz as heresias da Igreja e se fundamenta na Bíblia;
Hoje – As seitas, a mídia, a falsa teologia, o fanatismo, o denominacionalismo...

RESULTADOS DE UMA IGREJA FUNDAMENTADA EM CRISTO

Poder pentecostal - Com a ação do espírito chegamos além das nossas limitações (At 2.1vs);

Pregação genuína – Discurso de Pedro narrando fatos bíblicos (At 2.14vs);

Conversão em massa (At 2.41; 4.4).
Unidade - Conservaram as doutrinas dos apóstolos, na comunhão, na oração e no partir do pão (At 2.42);

Temor – Em cada alma havia temor (At 2. 43);

Igualdade – Tinham tudo em comum (At 2.44,45);

Louvor Deus (At 2.47);

É reconhecida por Deus
“Conheço tuas obras. Eis que pus diante de ti uma porta aberta que ninguém pode fechar. Pois, tendo pouca força, guardaste minha palavra e não negaste meu nome” Ap 3.8).
A IGREJA FUNDAMENTADA EM CRISTO - UMA ESTRUTURA INDESTRUTÍVEL - Mt 16.13-19
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	13  Indo Jesus para os lados de Cesaréia de Filipe, perguntou a seus discípulos: Quem diz o povo ser o Filho do Homem?
	Jesus quer saber dos discípulos como é visto pelo povo;

	14  E eles responderam: Uns dizem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum dos profetas.
	O povo tinha a Cristo como um grande profeta, não o conheciam como o Salvador;

	15  Mas vós, continuou ele, quem dizeis que eu sou?
	Jesus quer saber a visão do grupo;

	16  Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.
	Os discípulos O reconheciam como O Cristo, O Filho do Deus Vivo;

	17  Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus.
	Jesus afirma que Pedro foi revelado  por Deus;

	18  Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.
	a) Pedro é petros (fragmento de pedra);

b) A Igreja será edificada no Próprio Cristo, petra (rocha);

c) As investidas do inferno não prevalecerão contra a Igreja;

	19  Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus.


	a) As chaves do Reino significa a autoridade eclesiástica, os ministérios, Ef 4.11; os despenseiros, 1 Co 4.1;

b) gr. O que ligares na terra já tem sido ligado nos céus, Significa o auto grau de comunhão possível entre Jesus, o Líder e os membros.


